
Raquel Naveira – vice-presi-
dente da ASL

Minha alma é carregada de flores, 
que rego em segredo e exalam per-
fumes, versos, reflexões. O ar à mi-
nha volta está cheio de cheiros dis-
tantes, rastros de fragrâncias, fios 
de memória.

Cada perfume me traz lembran-
ças de pessoas que os usavam, de 
imagens e lugares captados pelo 
meu olfato apurado. A água de co-
lônia estava no regaço materno, 
na penteadeira imersa em luz lilás, 
adornada de violetas. A baunilha 
desprendia-se das favas longas. As 
cascas de limão e laranja gruda-
vam no fundo dos tachos de cobre. 
O cravo e a canela impregnavam-
se nas massas encharcadas de mel 
de abelhas. E havia também os 
perfumes masculinos, de couros 
secos, tabaco e musgo, de madei-
ras vindas de ilhas distantes. São 
combinações que agem sobre meu 

psiquismo e me jogam em cenas 
de um passado longínquo. São 
notas que se fixaram no fundo do 
meu coração, da minha mente e 
evocam recordações.

Eu poderia até ser uma alqui-
mista, capaz de misturar óleos de 
flores destiladas, essências e álco-
ol em tubos de ensaio. Criaria um 
perfume todo especial, que inten-
sificasse o que sou à mais alta po-
tência. Teria a sabedoria dos anti-
gos egípcios, dos químicos árabes. 

A fórmula de Moisés que, quei-
mando especiarias, chegou a um 
incenso puro, temperado e santo 
para entrar na presença de Deus. 
A palavra “perfume” significa “per 
fumare”, “através da fumaça”. Um 
Deus na fumaça forte do cipreste 
ardendo em brasas de purificação 
e virtude.

E como esquecer Maria, aque-
la que ungiu com nardo precioso 
os pés de Jesus e os enxugou com 
seus cabelos? Aquela que o embal-
samou para a morte? Só de pensar, 
sinto um perfume espesso nesta 
sala, onde rosas vermelhas fene-
cem nos vasos.

O célebre romance O Perfume, 
que virou filme, do escritor alemão 
Patrick Süskind, vai radicalmente 
contra essa ideia sublime e român-
tica do perfume. É a história de 
um assassino. Terror e mistério na 
França do século XVIII, centro-eu-
ropeu das pesquisas e do comércio 
do perfume. Um homem com faro 
extraordinário tem uma percepção 
diferente do mundo. Torna-se um 
exímio perfumista. Encontra uma 

moça com um perfume inusita-
do, doce, intocado. O perfume das 
virgens. Para apoderar-se desse 
odor de forma plena, ele a mata. 
Na sequência, mata outras vinte 
e seis jovens, buscando a criação 
do perfume perfeito. É o perfume 
encobrindo os fedores do crime e 
da hipocrisia de uma Paris mun-
dana, dada aos gozos e prazeres 
materiais, afogada em luxo e car-
nalidade. Isso nos lembra que em 
Apocalipse, a grande Babilônia, 
abrigo de espíritos imundos, é terra 
dos mercadores de ouro, de prata, 
de pedras preciosas, de seda, de 
púrpura, de perfume, de cavalos, 
carros, corpos e almas de homens. 
É a sedução que nos envolve, atrai 
e destrói usando nossos cinco sen-
tidos. E como o planeta babilônico 
brilha, provoca e pesa sobre nós.

Minha alma é carregada de flo-
res que rego em segredo. Quero 
espalhar o aroma suave de um 
conhecimento, o bom perfume 
de Cristo. Que fique um perfume 
delicado, uma pétala, por onde eu 
passar.

Adair José de Aguiar 

Quando ele partiu, ela chorava. O pe-
lotão em marcha cadenciada, mochila 
às costas, fuzil em riste escorado no 
ombro esquerdo, escoltado pela ban-
da de música do Quartel que tocava 
um “dobrado” marcial.

Ele na testa do pelotão, ainda a viu 
em lágrimas, ao passar em direção à 
estação ferroviária, para o embarque.

Ela, com o seu pressentimento an-
gustiando o coração, “sabia” que ele 
não voltaria mais. A guerra o roubou 
do seu amor para sempre.

O nazismo hitleriano e o fascismo 
de Mussolini, somados ao comunis-
mo de Stalin, queriam dominar o 
mundo, formar uma nova raça huma-

na superior, sem judeus, sem idosos, 
sem deficientes, sem capitalistas, um 
império de super-homens. E parecia 
que estavam conseguindo!

Os dias que se seguiram, para ela, a 
cidade era triste e vazia como o seu co-
ração. Vivia numa espécie de mador-
na, mal conseguindo assistir às aulas 
na Faculdade, sem ouvir nem enten-
der nada do que o professor ensinava.

Seu pensamento andava distante, 
vagando por mundos de lembranças e 
saudades, como num sonho sem fim.

Transcorreram dias, semanas, me-
ses, quando recebeu a primeira carta. 
Aí chorou.

Ele estava numa frente avançada, 
na Itália. Preparava-se para entrar 
em combate, mas dizia que estava 
bem, que não se preocupasse, que 
voltaria para ela, um dia. Que a ama-
va. Contava ainda que o padre cape-

lão, um sacerdote brasileiro, gaúcho, 
havia dito, na preleção feita à tropa: 
quando se entra em combate, não 
existem ateus. Ele confiava em Deus.

Mais de algumas vezes, recebeu car-
tas do seu expedicionário e sempre 
chorou ao lê-las.

Ficava até altas horas rolando na 
cama, com os olhos fitos no nada, re-
lembrando momentos que passaram 
juntos, como ele era amoroso, apaixo-
nado, carinhoso ao beijá-la alisando-
lhe os cabelos!

Ferido em combate, foi retirado pa-
ra um “hospital de sangue” e as cartas 
cessaram.

Ela nada sabia e rezava muito, 
suplicando à Virgem do Perpétuo 
Socorro que o trouxesse de volta são e 
salvo.

Foi assim que o tempo passou. 
Restabelecido, começou novamente a 

escrever para a sua amada. Uma, duas, 
três vezes, sem obter resposta. Porque 
ela nunca recebeu essas cartas.

Um novo Bispo tomou posse numa 
Prelazia, no extremo Norte do país 
e, em seu programa de organização 
episcopal, anunciou, pela imprensa da 
época, que precisava muito de padres 
e médicos para o hospital deserto.

Recém-formada, ela inscreveu-se e 
foi, assumindo a direção daquela Casa 
de Saúde.

Longe de sua cidade natal, onde 
tanto amou e sofreu, aquietava o co-
ração no trabalho intenso e, nas ho-
ras de folga, na quietude ensombra-
da da floresta amazônica. Quantos 
anos transcorreram, sepultando o seu 
passado sofrido, ela nem sabia mais. 
Sabia que o amaria para sempre, esti-
vesse ele onde estivesse, talvez numa 
daquelas estrelas que fogoneavam na 

imensidão do firmamento.
A guerra cruel que o levara ha-

via, há muito tempo, terminado. Os 
Governos beligerantes, inclusive o 
Brasil, ainda envolvidos em sequelas 
da catástrofe que abalou o mundo, 
procuravam reorganizar o seu país.

A cidadezinha e o Prelado ainda 
viviam a novidade da chegada do 
novo missionário brasileiro, recen-
temente formado em missiologia, na 
Gregoriana de Roma.

A recepcionista bateu à porta da 
Diretora e anunciou: – Doutora, está 
aí o padre que quer fazer uma visita 
aos internados.

Muito bem, pode entrar.
Aquilo foi uma faísca. Um relâm-

pago que fulminou a alma dos dois, 
quando os olhares se encontraram! E 
ela chorou outra vez! Ele voltara, co-
mo havia prometido!

“Pedras, ilusões da minha 
infância. Ilusões, pedras da minha 

adolescência” 
Lobivar Matos

José Pedro Frazão – es-
critor/poeta, secretário da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

A missão do escritor é escrever, 
reescrever e reescrever-se. E en-
quanto artista da palavra, é in-
ventar, reinventar e reinventar-se. 
E se for poeta, urge que faça este 
exercício com o máximo de sen-
sibilidade, posto que a inovação 
por si não é tão significativa se das 
letras não emergir a arte e se da 
palavra poética não aflorar senti-
mentos. É esta simbiose artística 
que se vê na obra de Ileides Muller, 
mormente neste livro Catador de 
Invisível, seletiva de poemas des-
ta autora sul-mato-grossense que 
marca o seu renovado e contem-
porâneo caminhar entre a poesia 
livre (aqui) e a sua livre prosa (al-
gures). É Ileides quem mais enten-
de desse autolapidar-se de alma e 
de arte quando diz: “Feito pedra de 
rio, autor mergulha fundo. Lapida-
se. Poeta-se.” 

Como fazer poesia é ajudar a 
tirar as pedras do caminho, recor-
ro à ótica de Carlos Drummond 
de Andrade para quem a poesia 

é um gênero que, além de suas 
naturais características diferen-
ciadoras da prosa, sempre teve 
um fluxo criativo mais rápido. Isto 
quer dizer que, apesar de ela exi-
gir maior trabalho de elaboração, 
estudo, dedicação e diálogo com 
outras correntes das mais distintas 
épocas, termina conseguindo um 
espaço maior do que a prosa na 
sua sensibilidade. Assim, quando 
Drummond disse à Cora Coralina 
que o “seu vintém de Cobre é, pa-
ra mim, moeda de ouro, e de um 
ouro que não sofre as oscilações do 
mercado”, numa carta em que ain-
da afirma: “na estrada que é Cora 
Coralina passam o Brasil velho e 

o atual, passam as crianças e os 
miseráveis de hoje”, o nosso poe-
ta maior exaltava a simplicidade 
artística carregada de sensibilida-
de da escritora goiana (“o verso é 
simples, mas abrange a realidade 
vária”), atestando que é rica a sin-
geleza poética, sobretudo, quan-
do ela é “direta e comunicativa”. 
Nesse diapasão, Drummond, cer-
tamente, diria à Ileides Muller que 
a sua sensibilidade é a filigrana de 
sua escrita, o que nos bastaria para 
entender, sem arroubos de com-
parações, que a poesia de Ileides 
bebe na fonte da simplicidade e 
tem um profundo olhar social, sem 
descurar-se da estética.

Assim, muito embora este livro 
empreste o título de um poema es-
pecífico (Catador de Invisível) que 
descreve características do agente 
poeta, o conjunto da obra ultra-
passa essa invisibilidade e con-
textualiza a mais visível realidade 
contemporânea, numa dinâmica 
roda viva, tão contínua como o po-
ema Gerúndio, em que a autora 
simplifica a existência dizendo que 
a “Vida é gente trabalhando/ crian-
ça brincando/ semente brotando/ 
planta nascendo/ dia amanhecen-
do/ pássaro voando/ estrela bri-
lhando/ flor desabrochando/ cão 
latindo/ vento soprando/ janela se 
abrindo/ água rolando/ sol se pon-
do.../ Vida é ato acontecendo/ Fora 

disso/ é vida ida.”
Mas foi o poema Destino de 

Pedra (nesta obra) que me fez re-
cordar o pensamento, em epígrafe, 
de um dos maiores escritores do 
uno Mato Grosso, o fenomenal e 
quase esquecido poeta modernista 
Lobivar de Matos, que, assim co-
mo Drummond e Cora Coralina, 
tinha a mesma preocupação social 
da autora de Catador de Invisível. 

Há muita preciosidade nas ‘pe-
dras’ que rolam neste livro, sob a 
diáfana sutileza quase angelical de 
Ileides Muller. Cabe ao leitor acen-
der a luz do prazer literário e catar 
a essência dessa invisibilidade.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Suplemento Cultural
CATADOR DE INVISÍVEL – 

O NOVO LIVRO DE ILEIDES MULLER

O SOLDADO

PERFUME

POESIAs

quando olhos olham nos olhos
corpos falam o que os olhos veem
olhos veem o que os corpos falam
a natureza costuma delatar farsantes
expor a força dos desejos
impor a beleza dos astros
aos caminhos que a mente induz
para movimentar troncos e membros
todo desejo implica em perdas
toda perda implica ausência de algum desejo
todos os dias a gente cessa alguma coisa
que nossos olhos deixam de ver
que nosso corpo deixa de sentir
no momento em que
um olho olha um olho
um corpo quer um corpo
um olho quer um corpo
e um corpo
um olho
na súcia da volúpia da carne no prazer
quando o desejo se frustra
se ausenta na falta do impulso
a energia dentro de nós pode levar a memória
mas o corpo vai sentir para sempre
o pedaço que deixou de unir
o que deixou de sentir
nos olhos do corpo seu
no corpo dos olhos seus
no corpo e olhos meus

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Tu que vens de longe, ó cansado viandante!
Que tens magoados os pés, dum longo caminhar
Por paragens longínquas... tão distantes...
Descansa em nosso abrigo! a noite vai chegar!
Buscas água? – cristalina fonte borbulha sussurrando.
É o amor que buscas? – almas amantes esperando estão,
Sob cúpula estrelada dormirás sonhando,
Em manhãs formosas os sabiás te acordarão.
Aqui, amenas brisas murmuram docemente,
Aqui, sempre perene é a vegetação;
Onde a civilização campeia ingente:
Esmeralda rútila engastada no sertão.
E quando o sol radioso tua existência vier doirar,
Quando em bonança o teu barco velejar,
Debruça-te osculando a terra hospitaleira
Que vela por tua Pátria, a Pátria brasileira.
Que então teus lábios cantem um hino de ternura:
– Salve, Campo Grande – terra morena, ninho acolhedor!
Berço de pioneiros, oásis de ventura!
Onde começa o céu, onde começa o amor!

 Henedina Hugo Rodrigues

Desejo

Salve, Terra Morena!
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De capa dura e excelente 
apresentação, o livro é um  
‘escrínio contendo jóias poéticas’

Catador de Invisível, 
seletiva de poemas 
desta autora sul-
mato-grossense que 
marca o seu renovado 
e contemporâneo 
caminhar entre a poesia 
livre (aqui) e a sua livre 
prosa (algures)”

Eu poderia até ser 
uma alquimista, capaz 
de misturar óleos 
de flores destiladas, 
essências e álcool em 
tubos de ensaio” NOTÍCIAS DA ACADEMIA

(Quando as pedras se tornam preciosas)

RAQUEL NAVEIRA MEDIARÁ ‘RODAS DE 
CONVERSA’ – A vice-presidente da ASL, escritora/
poetisa Raquel Naveira,  estará na C.A.C. (Centro 
de Arte e Cultura Marilu Guimarães), mediando as 
Rodas de Conversa, a partir das 19h. No dia 26 de 
abril (quinta-feira), falará sobre “Hilda Hilst e seus 
fantasmas” e no dia 27 de abril (sexta-feira) o tema 
será “Clarice Lispector e suas revelações epifânicas” .

Hilda e Clarice: duas mulheres escritoras com tex-
tos densos e instigantes. Hilda Hilst, inclusive, é a ho-
menageada da FLIP (Feira Literária de Paraty) deste 
ano. A Casa fica na Rua das Garças, 1343. As inscri-
ções poderão ser feitas pelo telefone 99650-6515 ou 
pelo e-mail mgcomunicacaoeventos@gmail.com.


